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O burnout do docente se caracterizaria por uma exaustão dos recursos emocionais próprios, 
em que são comuns atitudes negativas e de distanciamento para com os alunos e a 
valorização negativa de seu papel profissional. Este estudo investigou a prevalência da 
Síndrome de Burnout (SB) em uma amostra de professores da cidade de Piracicaba-SP, por 
meio do Questionário de Avaliação para a Síndrome de Burnout (CESQT versão brasileira). A 
taxa de resposta foi de 28%, sendo que 66,7% dos participantes eram mulheres com média de 
idade de 39 anos. Os resultados mostraram que 14,3% dos professores apresentaram Perfil 1 
e 4,8% Perfil 2 da SB. Baseados em considerações psicométricas, os casos identificados como 
Perfil 2, ou seja, profissionais que apresentam baixa Ilusão pelo trabalho, altos níveis de 
Desgaste psíquico e Indolência acompanhados de sentimentos de Culpa, podem ser 
considerados como casos de SB pela legislação brasileira. Tendo em vista estes resultados, 
seria importante a realização de pesquisas com amostras maiores em diferentes regiões do 
país, com o objetivo de replicar estes resultados e mapear a situação da SB em professores do 
Brasil, o que poderia contribuir para o planejamento de políticas públicas de prevenção e 
intervenção de fatores de risco psicossociais na educação brasileira. 
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